
Sobre os casos de Influenza A (H1N1),  em Belo  Horizonte,  a  Secretaria  Municipal  de Saúde 
(SMSA) informa:

1) No dia  06/07/09, até às 16 horas, foram confirmados mais 2 casos da doença por exames 
laboratoriais.  

2) Com esses novos casos, Belo Horizonte tem hoje  84 casos confirmados, 219 suspeitos e 
167 descartados.

Confirmados Suspeitos Descartados Total

84 219 167 470

3) Os últimos dois casos confirmados por exames laboratoriais são:

Evolução Idade / Sexo Procedência
Confirmado 15 (M) Colégio Marista
Confirmado 20 (M) Contato aluno do Marista

ATENDIMENTO À INFLUENZA A (H1N1) EM BH

A SMSA reafirma que a capital mineira vai manter o modelo de atendimento montado em comum 
acordo com a Secretaria de Estado da Saúde, uma vez que o mesmo está permitindo o acesso 
dos pacientes suspeitos aos serviços de saúde.

Desde o início das notificações de casos de gripe Influenza A em Belo Horizonte, a SMSA vem 
implementando,  de forma oportuna,  ações  de controle  da circulação  do  vírus,  atendimento  e 
acompanhamento dos casos suspeitos e confirmados.

Em Belo Horizonte, pessoas com suspeita de gripe Influenza A devem ligar para o 0800 283 2255. 
São considerados casos suspeitos pessoas que apresentarem febre maior ou igual a 37.5ºC de 
início súbito, dor de garganta, e/ou tosse, podendo estar acompanhada de dor de cabeça, dores 
musculares, nas articulações, dificuldades respiratórias e que tenham vindo de área de risco ou 
tiveram contato com paciente suspeito ou confirmado da influenza A (H1N1). Os casos suspeitos 
são acompanhados pelo Programa de Atenção Domiciliar (PAD), que teve o número de equipes 
ampliado  de 9 para  18,  para garantir  o  monitoramento  de todos os casos suspeitos,  após a 
avaliação nos ambulatórios.

Nos  hospitais  Eduardo  de  Menezes  e  Hospital  das  Clínicas  da  UFMG  foram  montados 
ambulatórios exclusivamente para o atendimento dos casos de Influenza A, além da oferta de 
leitos para os pacientes mais graves que necessitem de internação.

Assim que foram identificados casos suspeitos de gripe A, nos colégios Marista e Santa Maria e 
da turma do curso de pós-graduação da PUC Minas, houve a suspensão preventiva das aulas. 
Ações adequadas que foram executadas para evitar a disseminação do vírus. Todos os casos 
confirmados possuem vínculo epidemiológico com outros casos identificados previamente e foram 
acompanhados para garantir a atenção à saúde, a adoção das medidas de isolamento indicadas 
e, assim, evitar a transmissão sustentada. 



Para orientar os educadores da capital, a SMSA mantém reuniões com os diretores das escolas 
para esclarecer dúvidas e tranquilizar os pais e a comunidade escolar. Houve a distribuição de 
material gráfico com informações sobre o vírus, a transmissão e as formas de prevenção. Locais 

com grandes concentrações de pessoas também receberam material educativo; como rodoviária, 
Terminal JK e shoppings da capital.

Com o objetivo de ampliar a rede assistencial, começa nesta quarta-feira, na Associação Médica 
de  Minas  Gerais,  a  capacitação  de  240  profissionais  da  rede  suplementar  que  serão 
multiplicadores em seus locais de trabalho.

Assim que foram notificados os  primeiros  casos de Influenza  A em Belo  Horizonte,  a  SMSA 
providenciou material informativo para distribuição aos profissionais de saúde e às unidades de 
atendimento da capital. 

Uma nova remessa de material informativo está sendo distribuída desde a semana passada para 
Unidades Básicas e de Urgência, escolas e universidades. O objetivo é informar a população e 
orientar  sobre  os  cuidados  para  evitar  o  contágio  e  onde  procurar  atendimento  em  casos 
suspeitos.

Material  informativo  foi  enviado  ao  Centro  de  Treinamento  do  Cruzeiro,  com  as  formas  de 
prevenção e os cuidados necessários para evitar o contágio. O objetivo é prevenir a proliferação 
do vírus na cidade, por ocasião da viagem do clube mineiro e, por consequência, seus torcedores, 
para  disputar  a  final  da  Copa  Libertadores  contra  o  Estudiantes  na  Argentina.  Jogadores, 
comissão técnica e empresas que farão o transporte dos torcedores foram orientados quanto às 
formas de prevenção e como agir diante de casos suspeitos de Influenza A. Todos terão seus 
dados coletados para serem monitorados quando voltarem.


